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DOSSIÊ BRASÍLIA, em sua quarta etapa, continua 

hoje seu esforço sistemático de análise sobre as questões 
urbanas e sócio-econômicas do Distrito Federal, 

enfocando desta vez diversos aspectos relacionados 
à hierarquização e k setorização no DF.

A partir desta edição, DOSSIÊ BRASÍLIA, será apresentado 
quinzenalmente, aos domingos
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Uma análise da cidade planejada e da estrutura sócio-econômica do DF

Brasília: a economia desarticulada
O Distrito Federal e um a econom ia 

em crise de crescim ento e de iden
tificação. Do passado  sobra-lhe um 
fardo não resolvido de contradições, 
que ate o m om ento não passaram  por 
um esforço sério de planejam ento ou 
por um conjunto de h ipó teses que lhes 
descortinassem  um rumo.

Por anos a fio. a única politica 
econôm ica adotada resum iu-se a um 
descosido esfotço  de substitu ição  de 
im portações agricolas, e a um tão 
eloqüente quanto vazio discurso sobre 
a sua industrialização.

Abalroada. pela crise nacional dos 
anos 80. Brasília em erge agora para 
um novo ciclo de crescim ento eco 
nômico. sem  que as bases d esse  surto 
tenham  sido pensadas ou p lanejadas.

E urgente assim  que a com unidade 
e o GDF partam  para a d iscussão  de 
novas estru turas para o p rocesso  de 
crescim ento e desenvolvim ento social 
do DF. a tem po de esconjurar-se  as 
futuras "sindróm es da Ceilândia". 
repetição de um im passe  entre e s tí
mulos e desestim ulos aos ciclos da 
construção civil, a fluxos e refluxos 
no espectro do m ercado de trabalho  e 
nos m ecanism os m igratórios.

O se to r industrial

No se to r secundário , absorvendo 
42 715 p esso as em  1985. (segundo 
dados da FIBRA), as indústrias dfo DF. 
têm observado com portam entos d i
ferentes. conform e o ramo de ativi
dade.

Em geral, porém , o sentido e for
tem ente expansivo, passando-se de 
748 estabelec im en tos em 1977 para 
1941 em 1984/5.

fi possível observar um crescim ento 
generalizado no se to r  industrial, ainda 
que qualitativam ente transform ado ao 
longo do tem po, com  a proliferação de 
micros e pequenas em presas (após a 
crise de 1980/82). e certam ente com 
novo increm ento a observar-se nos 
próximos anos. face à aplicação do e s 
ta tu to  das m icroem presas.

Enquanto as indústrias de transfor
mação progrediram  nos últim os anos. 
a indústria de construção  civil, re 
grediu e foi fo rtem ente atingida pela 
recessão nacional: de um total de

1 895 mil m2 de obras em andam ento  
em 1979. caiu para 1.214 mil m2 em 
1983. segundo dados da Codeplan.

N esse periodo. a m etragem  de 
obras em edifícios residenciais no Dis
trito Federal caiu de 521.000m2 para 
115.500. de 257 700 para 140.000 em 
edifícios com erciais, e drasticam ente, 
de 377.000 para 27.000 m2 em edifícios 
públicos. O problem a foi em parte 
reduzido com  o crescim ento do nú
mero de construções nas cidades- 
sa télites e arredores do Plano Piloto, 
onde. entre 1979 e 1983. a metragem 
de obras em  andam ento subiu de 
739 .600  p a ra  931.900m 2. em b o ra  
geralm ente para construções de p e 
queno porte e baixo custo.

O setor te rc iá r io
Com o enxugamento dos gastos

governam entais no periodo de reces
são . que se prolonga de 1980 ate o 
m om ento, o setorterciário  e de serviço 
(incluindo o comércio) teve um c re s 
cimento nominal do número de em 
presas. que reflete fenôm eno parecido 
com o do setor industrial. H ouve ex 
pressivo aum ento no número de em 
presas e de autônom os cadastrados no 
GDF. mas em sua grande maioria 
trata-se de atividades m inúsculas, 
resultantes do desem prego genera
lizado. Assim, entre 1979 e 1984 
(dados da Codeplanl as em presas 
prestadoras de serviços subiram  de 
11.680 c adas trame ntos para 13.969. 
Os serviços autônom os no m esm o 
periodo pularam de 17.320 cad as
trados para 22.721. boa parte deste 
aum ento constitu indo-se de au tô 
nom os eg ressos do se to r formal da 
construção civil e das novas safras de 
universitários que não encontram  em 
prego no se to r público.

E este . portanto, em sua genera
lidade. o esboço provisório das a ti
vidades econôm icas no Distrito Fe
deral: um rico mercado consum idor, 
servido por um a econom ia basicam en
te im portadora, e com  os setores 
econôm icos locais buscando se  adap
ta r à conjuntura de crise em todas as 
brechas que a estru tura geral perm ite, 
tudo isto perm eado pela econom ia — 
som bra das cidades-satelites.

Plano Piloto: a utopia circunscrita

N oD F am aisalta  
renda per capita do país

Se tom arm os por parâm etro, o núm ero de pessoas em pregadas conforme o 
número de salários-m inim os que recebem , e com parando-se o Distrito Federal 
com outros E stados, tem -se:

P essoas ocupadas de 10 anos e mais Rendim ento Mensal 
(salário minimo) (Percentuais sobre o total)

Unidades Até 1 Mais de 1 a 2 Mais de 2 a 5 Mais de5

Distrito Federal 19.2 27.4 30.1 22.1
São Paulo 20.2 30.7 28.9 17.5
Rio de Janeiro 23.8 30.6 28.4 15.9
Brasil tmèdiat 35.2 25. J 18.2 9.7

Fonte- IBGE — Anuário Est. do Brasil 
-  1 9 8 0 . . . .

E sse quadro evidencia a identifi
cação do Distrito Federal com o o mais 
elevado m ercado de rendas e de con 
sum o (proporcional às populações) do 
Pais. o que ja era conhecido como im 
portante característica  do mercado

brasiliense. Enquanto no DF. 52.2% 
da população ativa recebe mais de dois 
salarios m inim os. em São Paulo e ssa  
propoição cai para 46.4% e no Rio. 
para 44.3% . Quando se tra tad o  Brasil 
como um todo. esta  propoição fica em 
tom o de 27.9% . pouco mais da m e
tade registrada no DF.

Quem ganha o quê e onde

Como se comporta a estrutura de população e rendas a nível de setores 
de produção no Distrito Federal? Veja-se no quadro:

DISTRITO FEDERAL — PESSOAS OCUPADAS 
COM 10 ANOS E MAIS DE IDADE 

RENDIMENTO MENSAL (SALÁRIOS MÍNIMOS) -  %

Atividades Até 1 Mais de 1 a 2 Mais de2 a 5 Mais de5

Agricolas 42,3 24,0 10,0 10,0
Ind. Transformação 11.4 33,2 35,5 19,3
Ind. Construção 7.2 44,3 36,7 11,6
Outras inds. 4.9 35,4 30,1 27,8
Comércio 17,8 33,0 26,8 19,0
Serviços 42,1 29,2 18,6 9,0
Transp. e Comun. 5,0 28,6 42,4 23,7
Social 10,0 26,5 34,6 28,0
Adm. Pública 6,4 11,8 40,2 41,2
Outras 4.0 10.4 31,8* 51,1
Médià 19,2 27,4 30,1 22,1

Fonte: IBGE — Anuário Estatís
tico 1980

Ora, pelo quadro acima cons
tata-se o baixo volume de rendas 
gerado no Distrito Federal pelas 
atividades agrícolas e de serviços. 
Ainda que em extratos baixos, a 
construção civil puxa essas mé
dias, tendo seu contingente em- 
pregaticio preponderante na faixa 
de 1 a 5 salarios mínimos.

A performance melhora (entre 
as faixas de 1 a 5 salários minimos) 
para os contingentes empregados 
nas indústrias, no comércio, nos 
transportes e nas atividades 
sociais, todos esses com mais de 
60% de emprego nas categorias de 
renda somadas, de 1 a 2 e de 2 a 5 
salários minimos.

Finalmente para os extratos

superiores a 2 e a mais de 5 sa
lários, desponta o funcionalismo 
público federal nas atividades de 
Administração Pública (81,4%), 
seguido (sempre por um contin
gente superior a 50%) dos empregos 
nessas faixas salariais) dos setores 
de atividades sociais, transportes e 
comunicações, indústrias de trans
formação, outras indústrias etc.

Sob essa ótica da renda e do 
emprego, oculta-se a estruturação 
básica das atividades econômicas 
no DF, bem como, sob certos as
pectos, o perfil de sua distribuição 
de rendas e de segmentação do 
mercado consumidor.

Já sob o ângulo do emprego, 
teriamos o seguinte quadro de em
prego total nas atividades pro
dutivas setoriais no DF :

Setores N° de pessoas empregadas % população total

Primário 7.565 2,0
Secundário 71.245 19,5
Terciário 287.937 78,5

TOTAL 366.747 100,0

Assim, sob a ótica apenas do emprego, temos aqui o quadro típico de 
uma capital brasileira de porte médio, tendente à metropolizaçãtL com 
atividades terciárias altamente pronunciadas (sobretudo em função do 
contingente de funcionários públicos) e com uma economia importadora 
de produtos agrícolas e industrializados. ^

O contrasenso agrícola
A econom ia da cidade-F.stado do 

Distrito Federal, não fosse a excep- 
cionalidade da condição de capital do 
pais. e sua elevada renda per capita, 
teria contornos parecidos como se vê 
com o de outras cidades de porte 
medio, como Porto Alegre. Curitiba. 
Belem ou Goiânia, onde a agrope
cuária e naturalm ente pouco im portan
te em relação a outros setores

Infelizmente ainda não se reali
zaram estudos do produto agregado do 
Distrito Federal, o que im pede a 
avaliação precisa do desem penho dos 
seus setores de produção. Não o b s
tante. construindo e sse  cenário, as 
atividades agropecuárias no DF têm 
observado uma boa progressão de 
crescim ento, com o se depreende do 
quadro abaixo:

1975 1980
estabelecim entos
Rurais

NUMERO AREA tbal NUMERO a r e a  (hai

Proprietário 885 136 834 795 127 692
■Arrendatário 392 31 395 1 240 127.390
Ocupante 558 16 568 587 23 270

TOTAL 1 859 185.060 2 653 279 644

Fonte: IBGE — Censo Agropecuário.
No ultimo quinquênio da década 

passada, o numero de estabelecim en
tos cresceu 142.7%. enquanto a area 
aum entou 151.1% Dentro do espirito 
do PAD-DF. tanto o crescim ento em 
estabelecim entos quanto em areas fez- 
se pelo arrendamento de terras p u 
blicas .

A resposta  aos estim ulos produ
tivos fez-se logo notar para alguns 
tipos de culturas com erciais, como o 
arroz, a soja. o trigo etc.

Outros produtos, tanto de lavouras 
perm anentes quanto tem porárias, 
tiveram desem penho medíocre e ate 
mesmo negativo, enquanto a pecuaria 
bovina evoluiu significativamente, 
passando de 51 000 a 80 000 cabeças 
no periodo de 1978/1982.

O contra-sendo de tudo isto e que o -

DF não precisava ter esse  tipo de 
econom ia agropecuaria m ista, o que 
devia fazer-se muito mais apropria
dam ente dentro de um esquem a re
gional de divisão de trabalho com 
Goiás e Minas Gerais, do que com a 
pretensa auto-suficiência agropecuaria 
do Quadrilátero, movida a altissim os 
custos sociais e baixo retomo eco 
nômico Depois houve esse  verdadeiro 
loteamento. sem  ônus particular, que 
foi a proliferação de arrendam entos, 
que ninguém se atreve a jurar que se 

mantenham sem forro de propriedade 
privada nos insondavies m eandros do 
século 21 Túdo isso . porem, seria 
irrelevante, se a agropecuaria do DF se 
encaminhasse para usos mais nobres, 
como a produção de sem entes se- 
lecio'nadas e a formação de planteis 
finos.

Taguatinga em 1986: a utopia do possível

Dossiê Brasília estará de volta no dia01 /06/86, domingo

Taguatinga em 1977: a utopia selvagem

Umacidade
hierarquizada

A compreensão do processo 
de nascimento e crescimento de 
uma cidade está estreitamente 
ligada ao processo socio- 
econômico da região ou do Pais 
em que está inserida. O processo 
de urbanização assume carac
terísticas diferentes através dos 
tempos, de acordo com o processo 
de desenvolvimento da sociedade.

No periodo colonial, as cidades 
brasileiras surgiam em locais de 
entrada da mercadoria estran
geira ou de saída de produtos 
nacionais, portos e entrepostos. 
Comportavam-se mais como pon
to de passagem, do que como 
local de produção. Já no periodo 
de auge da economia agrária as 
cidades surgem como centros ad
ministrativos e local de residência 
da classe produtora rural. O 
capital é direcionado para o meio 
urbano mais no sentido de em
belezamento das cidades do que 
para incentivar a produção.

no entanto, no período da 
economia industrial, que a ur
banização se agiganta. A trans
formação da estrutura produtiva 
impõem forte concentração ur
bana. A cidade muda o seu papel, 
transformando-se em local de 
produção e centraliza o capital, a 
força produtiva e a oferta de bens 
e serviços. Transforma-se no 
ponto atrativo para a população 
rural, gerando a migração, o 
grande crescimento demo
gráfico, enfim, vitalizando a con
centração característica do sis
tema de produção capitalista.

A sociedade brasileira se 
transforma e, cada vez mais, con
tingentes de população rural se 
dirigem às cidades, acelerando o 
crescimento da população urbana 
e acarretando a proletarização de 
camponeses e agricultores mais 
pobres, que se fixam em suas 
periferias.

Assim, pode-se considerar a 
terciarização como uma das prin
cipais características da urba
nização brasileira, como resposta 
à falta de capacidade de absorção 
de todo contingente de mão-de- 
obra nas indústrias, ao acelerado 
crescimento demográfico e às 
migrações.

Brasília surge nesta fase em 
que se intensifica a urbanização 
no País, para dar suporte ao 
crescimento industrial que se 
posicionava como motor e centro 
dinâmico da economia nacional

‘‘A cidade surge por efeito in
dutivo da industrialização sem, 
contudo, ter a implantação in
dustrial como condição neces
sária. No caso de Brasília, não foi
DIstéito Federal
Distribuição dos estabelecimentos 
1981

a industrialização o cimento da 
urbanização, mas sim sua posição 
de interconexão e principalmente 
sua função de capital, que lhe 
garantia ser um mercado urbano 
em potencial, devido ao seu porte 
e ao poder aquisitivo bastante 
elevado da população de fun
cionários” . (Ignez Costa B. 
Ferreira, 1985).

A cidade criada, para se con
solidar no então deserto Planalto 
Central, teve que se basear em 
ações decisivas do Governo, além 
de oferecer vantagens para os que 
deveríam aqui se fixar. A trans
ferência de orgaõs e empresas do 
Governo foi feita às vezes sob 
forte contestação, empresas es
tatais e paraestatais receberam 
reforços para se instalarem em 
Brasilia. Esforços são realizados 
para implantação de equipamen
tos urbanos, alocados principal
mente no Plano Piloto.

Assim as atividades econô- • 
micas, acompanhando a fixação 
dos órgãos federais, se concen
traram na área central. Não só o 
governo implantou os serviços 
básicos para atender às neces
sidades da população local, como 
também a iniciativa privada 
acabou sentindo-se atraída e in-; 
vestiu na Capital Federal. En-' 
quanto isso, as cidades satélites 
se expandiram populacionalmen
te, sem receber equipamentos de . 
infra-estrutura urbana à altura de ; 
seu crescimento demográfico. O 
equipamento de melhor qualidade 
e em maior número era destinado 
ao Plano Piloto, que manteve 
sempre a supremacia na hierar
quia urbana. A principal carac
terística da distribuição espacial 
das atividades em Brasília 
acabou sendo o seu formato cen- ; 
tralizado.

Em 1970 o Plano Piloto pos
suía mais da metade dos esta
belecimentos industriais, comer
ciais e de prestação de serviços, 
enquanto Taguatinga, a segunda 
mais importante localidade, pos
suía apenas um quarto desses es
tabelecimentos, os demais fi
cavam distribuídos nas outras 
localidades periféricas.

Já em 1981, observa-se que 
Taguatinga se sobressai em 
número de estabelecimentos in
dustriais e comerciais, assumindo, 
o papel de verdadeira cidade- 
satélite, com relativa autonomia 
funcional. No entanto as demais 
localidades apresentam um . 
número muito baixo desses es
tabelecimentos, como demonstra 
o quadro a seguir:

industriais e comerciais
(contribuintes ativos)

Localidade Est. Industriais 
N? (%)

Est. comerciais 
N.° (% )

Plano Piloto 292 26,2 6.977 38,9

Taguatinga e Ceilândia 519 46,6 5.139 28,6

Gama 110 9,9 1.758 9,8

Sobradinho 93 8,4 1.063 5,9
Planaltina 17 1,5 706 3,9
Brazlândia 10 0,9 439 2,4

Núcleo Bandeirante 54 4,9 890 5,0

Guará (SRIA) 19 1,7 984 5,5

Distrito Federal 1.114 100,0 17.956 100,0

Fonte: CODEPLAN. “ A n u á r io  E s ta t ís t ic o  d o  D is tr ito  F e d e ra l — 
CODEPLAN, 1983a.

1983". Brasilia,

Quanto ao pessoal ocupado, o 
censo demográfico de 1970 mos
tra a mesma grande concen
tração. O Plano Piloto destaca-se 
com 55,7%) e Taguatinga, em 
segundo lugar, com 20,7%> as 
outras localidades, em conjunto, 
detinham menos de um terço do 
pessoal.

Em 1980 o censo apresenta 
ligeira alteração. O Plano Piloto 
baixou sua participação para 
40,6%», e Taguatinga aumentou 
para 37,7%», ficando as demais 
localidades com os restantes 
21,7%».

Com relação à distribuição 
populacional, sabe-se que em 
1970 a população do Plano Piloto 
representava 30% da população 
total do DF. Em 1977, esta 
população reduziu-se para 26%>e 
em 1980, para 24 %a

O problema habitacional do 
DF é um dos mais alarmantes. 
Criada para ser base de uma nova 
sociedade, sem estratificação de 
classes, a realidade expulsou para 
a periferia as classes mais pobres, 
mantendo no Plano Piloto os 
privilegiados.

Agrava a situação o fato de os 
moradores do Plano Piloto se en

contrarem próximos ao trabalho, 
enquanto os que ganham salários 
ínfimos deslocam-se por longas 
distâncias, provocando um gran
de desgaste financeiro, físico e 
psiquico.

Em verdade, Brasília se con
figura como uma cidade que 
apresenta todos os problemas da 
urbanização brasileira. Eviden
temente tem algumas vantagens 
de infra-estrutura, mas a me
trópole afastou-se muito da 
trajetória utópica traçada por 
seus idealizadores. A cidade não 
podería jamais ser um ‘‘oásis no 
cerrado", ilha urbana diferen
ciada do processo nacional.

Mas há que se encarar hoje a 
sua realidade. Importante se faz 
pensar na descentralização das 
atividades, criando-se infra- 
estrutura urbana e de trabalho 
nas diferentes cidades-satélites, 
Estas localidades deveríam 
deixar de funcionar simplesmente 
como cidades-dormitório e, 
através do desenvolvimento de 
algumas alternativas no setor 
secundário e terciário, ligar-se à 
demanda do mercado local e 
regional.


